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Auditoria em 4,1 mil urnas

Presidente em exercício do TCU, ministro Bruno Dantas detalha ao Podcast do Correio a cooperação com 
a Justiça Eleitoral. Ele ainda destaca a liderança do Brasil em fórum de controle global do meio ambiente

À
s vésperas das eleições de 
outubro, o presidente em 
exercício do Tribunal de 
Contas da União (TCU), 

ministro Bruno Dantas, confir-
mou a segurança e a legitimida-
de do sistema eletrônico de vo-
tação brasileiro. Dantas desta-
cou a contribuição do TCU no 
aprimoramento da urna eletrô-
nica, particularmente por meio 
da atuação de auditores federais 
de controle externo.

Em entrevista ao Podcast do 
Correio, ontem, Dantas expli-
cou algumas ações do Tribunal 
de Contas da União para asse-
gurar a confiabilidade das urnas. 
Ele mencionou, por exemplo, o 
teste de integridade, realizado na 
véspera da eleição. Servidores do 
TSE, por meio de uma amostra, 
verificam se as urnas eletrônicas 
estarão aptas para serem utili-
zadas. Em 2018, a Justiça Eleito-
ral realizou o teste de integrida-
de em 100 urnas. Em 2022, por 
recomendação do TCU, o teste 
de integridade será aplicado em 
650 equipamentos eletrônicos de 
votação. “São quase sete vezes 
mais”, afirmou Dantas.   

O TCU também realizará uma 
força-tarefa em 2 de outubro, em 
cooperação com o TSE, a fim de 
garantir a lisura do processo elei-
toral. No dia da votação, audito-
res vão recolher a versão impres-
sa dos boletins de urna — docu-
mento onde constarão os votos 
dos eleitores — de 4.161 urnas, 
escolhidas aleatoriamente em 
todas as capitais. Em seguida, as 
equipes do TCU vão comparar a 
informação no documento físi-
co com a contabilizada no siste-
ma do TSE. O TCU esclarece que 
a auditoria não se trata de uma 
apuração paralela.  

Na entrevista aos jornalistas 
Denise Rothenburg e Carlos Ale-
xandre de Souza, o ministro Bru-
no Dantas reiterou que o sistema 
eletrônico é mais confiável que 
os mecanismos impressos. Lem-
brou, ainda, que, desde 2021, o 
tribunal promove um ciclo de au-
ditorias junto ao TSE para assegu-
rar a eficiência das urnas este ano.

“Em outubro do ano passa-
do, quando esse assunto ainda 
não estava tão quente, a um ano 
da eleição, o TCU concluiu que 
o sistema eletrônico de votação 
é seguro, confiável e é auditável. 
E mais, os profissionais do TCU 
concluíram que imprimir o voto 
aumenta a possibilidade de in-
tervenção humana e aí aumenta 
o risco de fraude”, afirmou.

“É preciso deixar claro aos 
brasileiros que a urna eletrô-
nica, ao contrário do que algu-
mas fake news propagam, não 
é conectada na internet. Cada 
urna é um dispositivo isolado 

do mundo. Ao fim da votação, 
um pen drive com as informa-
ções é levado para a central de 
totalização. Então, é absoluta-
mente impossível invadir a ur-
na eletrônica. E se alguém inva-
dir a central, basta recuperar o 
dado da urna eletrônica origi-
nal. O risco, ainda que remoto, 
existe quando falamos de tec-
nologia, mas é próximo de ze-
ro”, acrescentou o ministro.

Ainda em relação às elei-
ções deste ano, o presidente em 
exercício do TCU enfatizou o 
papel da instituição no monito-
ramento das contas dos candi-
datos que atuaram na adminis-
tração pública. Recentemente, 
o tribunal encaminhou à Justiça 
Eleitoral um relatório com a lis-
ta de candidatos que, a depen-
der do entendimento da Justiça 
Eleitoral, possam estar impedi-
dos de tomar posse. 

“Entregamos mês passado ao 
ministro Edson Fachin, que era o 
presidente do TSE, uma lista com 
mais de 6.777 nomes, que vai 

sendo atualizada diariamente. 
Não é que os citados sejam inele-
gíveis, mas essas pessoas tiveram 
irregularidades nas suas contas. 
Cabe à Justiça examinar se o mo-
tivo que o TCU apresentou para 
julgar irregulares as contas des-
ses gestores é motivo de inelegi-
bilidade. São inelegíveis as con-
tas julgadas irregulares de gestão 
por ato doloso de improbidade 
administrativa. Então, quem faz 
essa análise é a Justiça Eleitoral”, 
escreveu Dantas.

Meio ambiente

Além da discussão eleitoral, 
Bruno Dantas revelou a preo-
cupação do TCU com as me-
didas ambientais do país. Se-
gundo ele, o Brasil está com a 
credibilidade prejudicada no 
cenário internacional. “Infe-
lizmente o Brasil, nos últimos 
anos, passou a ser malvisto no 
exterior. Acho que promover 
e liderar uma auditoria glo-
bal nas políticas de combate 

às mudanças climáticas é uma 
chance de redenção interna-
cional do nosso país.”

Uma das ações importantes pa-
ra reverter esse cenário, salientou 
Dantas, é a participação do Bra-
sil no “Climate Scanner”, inicia-
tiva internacional que se propõe 
a compilar dados sobre questões 
ambientais, a partir de informa-
ções reunidas pelas instituições 
de controle. O trabalho consiste 
em construir uma radiografia do 
meio ambiente em escala global, 
sem a interferência dos governos.

O Climate Scanner está sob 
responsabilidade da Organiza-
ção Internacional das Institui-
ções Superiores de Controle (In-
tosai), formada por 196 países. 
Em 7 de novembro, o Brasil assu-
mirá o mandato por três anos da 
presidência da entidade. “O Bra-
sil, depois de 70 anos, vai assumir 
a presidência de uma organiza-
ção internacional importantíssi-
ma. Ela existe desde a década de 
1950. E vai fazê-lo com uma pro-
posta moderna de cooperação 
internacional que é um tema ab-
solutamente urgente”, adiantou o 
presidente em exercício do TCU. 

Dantas afirmou que o obje-
tivo é lançar um painel eletrô-
nico sobre mudanças climáti-
cas. “Em 7 de novembro será or-
ganizada a assembleia geral da 

organização no Rio de Janeiro. 
Nossa ideia já é aprovar um pro-
jeto de scanner nas mudanças 
climáticas. Um painel eletrôni-
co global e vamos lançar já com 
50 países para conseguir mostrar 
para o mundo dentro de 3 eixos: 
governança, financiamento e po-
líticas públicas de combate ao 
aquecimento global”, explicou. 
(*Estagiários sob a supervisão 
de Carlos Alexandre de Souza). 

Bruno Dantas (E) no Podcast do Correio: auditores do TCU seguem padrões internacionais para verificar a integridade das urnas eletrônicas
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Em outro trecho do Podcast 
do Correio, o ministro Bruno 
Dantas destacou a importância 
do serviço público para o futu-
ro do Brasil. Dantas disse que, 
quando assumir em defiintivo a 
presidência do Tribunal de Con-
tas da União, em 14 de dezembro, 
pretende inaugurar uma gestão 
para fortalecer o serviço público. 

O plano de valorização inclui 
o próprio TCU. “Esse ano quere-
mos dar posse ao máximo de au-
ditores que conseguirmos, pois 
temos uma lacuna de mais de 
400 auditores, então 150 não dá 
pra nada. Quero empossá-los e já 
abrir outro concurso logo no meu 
primeiro ano de gestão para tra-
zer essa nova geração com muita 
força de vontade que nos ajuda a 
enxergar novos horizontes”, disse. 

“O serviço público ajuda o 
país. A qualidade do serviço pú-
blico permite que a vida dos ci-
dadãos melhore, porque muitas 
das coisas que precisam ser fei-
tas no Brasil são através do ser-
viço público”, argumentou o mi-
nistro do TCU. 

“Seja água, luz, segurança, 
educação, tudo isso pode ser fei-
to pelo setor privado, mas quem 
vai oferecer às pessoas de baixa 
renda, o setor público. Para exe-
cutar políticas públicas de quali-
dade é preciso servidores enga-
jados, motivados e bem treina-
dos. Por isso, acho que o concur-
so público é uma evolução social 
no Brasil”, acrescentou.

O ministro ressaltou que há 
uma demanda por novos funcio-
nários que não foi contemplada 

pelo Governo Federal nos últi-
mos anos. “O que aconteceu no 
Brasil foi uma reforma adminis-
trativa perversa”, observou. “Foi 
feita uma “reforma administrati-
va” mediante o corte de serviços 
públicos. A idade do serviço pú-
blico foi avançando, muitos ser-
vidores pediram aposentadorias 
e o governo federal não fez con-
cursos”, relatou. O presidente em 
exercício do TCU disse que mais 
de 37 mil servidores do Executi-
vo federal se aposentaram nos 
últimos três anos.

Uma das alegações mais fre-
quentes sobre a carestia de se-
leções é a falta de recursos pa-
ra contratar novos funcionários. 
No entanto, Bruno Dantas reba-
teu esse argumento. Afirmou que 
há “dinheiro para muita coisa. Se 
fosse prioridade, é possível que 
teria também para concursos”. 

Ele ponderou que uma série de 
aspectos contribuem para a fal-
ta de concursos públicos. “O teto 
de gastos é um fator importante, 
pois comprimiu a margem de ma-
nobra do Governo Federal para a 

Posse de mais 150 auditores

Esplanada dos Ministérios: reforma administrativa é fundamental para melhorar políticas públicas
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contratação de novos servidores”, 
exemplificou o ministro.

Segundo o presidente do TCU, 
também houve falha no plane-
jamento estratégico no mane-
jo de funcionários para setores 

prioritários. “Alguns órgãos preci-
savam realmente ser enxugados. 
Sempre criticamos que a máquina 
pública era inchada, mas o desin-
chaço deveria ser feito com cautela 
e inteligência, alocando servidores 

de áreas que não precisam de tan-
tos funcionários para áreas prio-
ritárias. O problema é que foi um 
corte linear, pois muita gente se 
aposentou de áreas absolutamen-
te indispensáveis”, concluiu. (JGF)

37 
MIL

Número de servidores do 
Executivo federal que se 

aposentaram nos últimos 
três anos, sem reposição, 

segundo o ministro do TCU, 
Bruno Dantas

Dallagnol 
ataca STF

Condenado pelo Tribunal 
de Contas da União (TCU) 
por supostos pagamentos ir-
regulares de diárias durante a 
Operação Lava-Jato, o ex-pro-
curador e candidato a depu-
tado federal Deltan Dellag-
nol (Podemos-PR) partiu pa-
ra o enfrentamento com ou-
tra instituição da República: 
o Supremo Tribunal Federal.

Em vídeo de campanha, Dal-
lagnol afirma que o STF se tor-
nou uma “casa da mãe Joana”. 
“Pessoal, essa casa até pouco 
tempo era conhecida como a 
Suprema Corte do país, e é uma 
casa essencial para a democra-
cia. Mas infelizmente ela se tor-
nou a casa da mãe Joana, uma 
mãe para os corruptos”, afirma o 
ex-coordenador da força-tarefa.

Dallagnol, contudo, procu-
ra modular o ataque ao Supre-
mo. Afirma haver “uma honro-
sa resistência de parte de seus 
integrantes” à tolerância com 
a corrupção. “Por aqui passou 
a anulação de sentenças, a sol-
tura de corruptos, o fim da se-
gunda instância e muito mais”, 
protesta Dallagnol, com uma 
imagem de fundo da mais alta 
Corte de Justiça do país. 

O ex-coordenador da Lava-
Jato diz, ainda, sem citar o no-
me de Luiz Inácio Lula da Silva 
que houve, no STF, “uma me-
tamorfose de um político que 
passou de presidente condena-
do por corrupção para candi-
dato a presidente”. Por fim, Dal-
lagnol afirma que somente um 
Congresso íntegro, com parla-
mentares comprometidos com 
o combate à corrupção, po-
de por fim a melhorar a esco-
lha para ministros do Supremo.

Ontem, o ministro Alexan-
dre de Moraes, do Supremo 
Tribunal Federal (STF), votou 
para tornar o ex-senador e pas-
tor bolsonarista Magno Malta 
(PL-ES) réu por calúnia con-
tra o também ministro do STF 
Luís Roberto Barroso.

O caso foi levado ao STF pe-
lo próprio Barroso. O ministro 
entrou com uma queixa-crime 
depois que foi acusado de vio-
lência doméstica pelo pastor.

Para Moraes, que é relator 
do processo e abriu os votos, 
Magno Malta teve “vontade 
livre e consciente de imputar 
falsamente” um crime a Bar-
roso. O ministro também ar-
gumentou que a liberdade de 
expressão não permite a “des-
truição da democracia, das 
instituições e da dignidade e 
honra alheias”.

O Podcast do Correio é um programa semanal do Correio 
Braziliense que promove debates sobre a política local e 
nacional. Ele está disponível no Spotify, no Apple podcast e, em 
formato de vídeo, no canal do Correio Braziliense no YouTube.
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Cada urna é um 
dispositivo isolado 
do mundo. É 
absolutamente 
impossível invadir a 
urna eletrônica. E se 
alguém invadir a central 
(de totalização de 
votos), basta recuperar 
o dado da urna 
eletrônica original”
Bruno Dantas


